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O MAIS PROFUNDO É A PELE 

Luigi de Carvalho Caruso* 

eu habito  

um ermo de dentro 

entre duas peles 

uma que vai  

pra dura mortalha, 

outra que fica  

que não me sendo  

em absoluto,  

esta ferida  

é sempre outra;  

tecido de muitas  

outras linhas.  

estrangeira  

epiderme  

fundida do  

aço da voz  

do silêncio, 

na hora dada  

d’um último átomo  

((em que a morte  

abre fogo na  

combustão do corpo))  

rasga a palavra / o dado  

do tempo.  

na memória  

a chuva cola  

cabelos juntos das pálpebras  

enquanto [dormem  

os cegos olhos  

e a visão tateia  

entre-dedos  

minha silhueta  

que corta o muro]  

e tudo se faz  

pele e sombra  

e veias minhas  

e do mundo. 
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